Escola Bíblica Dominical – Igreja Presbiteriana Jardim Pérola – Classe de Adolescentes - 2006


A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 8: A DESESPERANÇA NO MUNDO VINDOURO 
1–Não há coroa sem cruz
1. Qualquer que seja a classe de provações que nos aflige, deve​mos sempre manter a vista na seguinte meta: temos de nos acostumar a menosprezar as vaidades da vida presente, para que possamos meditar na vida futura.

O senhor sabe que, por natureza, somos inclinados a amarmos este mundo de maneira cega e carnal; dessa forma, usa excelentes meios para nos atrair até Ele. 

2. Não há, entre nós, ninguém que não lute apaixonadamente durante todo o curso de sua vida por conseguir a imortalidade celestial; nem ninguém que não trate de alcançá-la.

Realmente estamos envergonhados de não sermos melhores que os animais cuja condição, em absoluto, não seria inferior à nossa se não fosse pela esperança da eternidade depois da morte.

Porém, se examinarmos acerca dos planos e empreendimentos ambiciosos, e as ações de cada indivíduo, descobriremos que suas ambições só alcançam o nível desta terra.

Por isso, podemos nos considerar realmente estúpidos, quando permitindo que nossa mente se cegue com o esplendor das riquezas, do poder e da honra, não possa ver nada mais além destas coisas.

Também o coração angustiado e cheio de avareza, ambição e outros maus desejos, não pode elevar-se acima do nível terreno.

Em resumo, quando a alma se encontra envolvida em desejos carnais, busca sua felicidade nas coisas desta terra.

3. Para resistir a esta inclinação do homem natural, o Senhor nos ensina o que é na verdade a vaidade da vida presente, por meio das varias aflições que passamos na vida.

Para que os cristãos não se sintam acomodados com uma vida de facilidades e conforto, Deus permite que sejam freqüentemente perturbados por meio de guerras, revoluções, roubos e outras calamidades.

Para que não se apeguem com avidez às riquezas passageiras deste mundo, ou que não venham a depender somente daquilo que possuem, Deus lhes reduz à pobreza, ou limita-lhes à mediocridade, algumas vezes por meio do exílio, outras pela esterilidade da terra, às vezes pelo fogo ou qualquer outro meio.

Porém, sendo Deus tão bom e misericordioso com os seus filhos, por meio das enfermidades e dos perigos lhes ensina o quão inestimáveis e passageiras são as bênçãos terrenas, de maneira que não se encham de vanglória.

4. Portanto, entendamos que somente podemos colher favores da cruz quando aprendemos que esta vida, em si mesma, está cheia de dissabores, dificuldades e misérias; que não é uma vida feliz de nenhum ponto de vista, e que as suas chamadas bênçãos são incertas, passageiras e estão mescladas com um sem-fim de problemas.

Tenhamos, pois, presente que a única coisa que podemos esperar neste mundo é uma luta contínua e atroz; elevemos então nossos olhos ao céu para vermos ali nossa coroa.

Todavia, devemos admitir que nosso coração nunca está disposto a meditar e desejar as bênçãos da vida futura, a menos que tenha aprendido conscienciosamente a deixar de lado as vaidades do mundo presente.
2-supervalorizamos  a vida presente

1. Não há um ponto intermediário entre estes dois extremos: ou subestimamos esta terra, ou então ela terminará possuindo nosso amor.

Em conseqüência, se temos de algum modo desejos por tudo que pertence à eternidade, coloquemos nossos mais diligentes esforços em nos libertamos das cadeias deste mundo.

A vida presente tem numerosas atrações, muito prazer, beleza e encanto para nosso deleite, pelo que se faz necessário que sejamos cautelosos, de modo a não nos desviarmos em direção à causa de sua fascinação.

Qual seria o resultado de estarmos envoltos, de forma constante, na felicidade que esta vida oferece?

Ainda com todas as maldades que nos rodeiam, nos custa reconhecer que este mundo é um vale de misérias e que é de todo necessário despregar nosso coração das coisas terrenas.

2. A vida humana não é nada senão um vapor ou uma sombra.

Apesar disto, não há nada que consideremos menos, e que se desvaneça de nossa memória tão rapidamente, como a brevidade da vida. Fazemos enormes esforços para ir atrás de todas as coisas que ela nos oferece, como se na verdade fôssemos imortais.

Se estamos presenciando um funeral, ou andamos no cemitério entre as tumbas, vendo claramente a imagem da morte ante nossos olhos, então filosofamos sobre a brevidade da vida. Porém isto não se sucede todo dia, pelo fato de voltarmos com toda facilidade a nossos pensamentos carnais e mundanos.

3. Logo ao nos ausentarmos destes lugares, nossa filosofia se desva​nece e continuamos a viver o estúpido sonho de que estaremos vivendo para sempre nesta terra.

4. Quem, então, pode negar que necessitamos ser advertidos não só por palavras, mas também que devemos nos convencer, por meio de toda evidencia possível, de que a vida presente não é senão um caminho cheio de misérias?

Até mesmo depois de estarmos persuadidos desta verdade, nos é muito custoso deixar de nos afeiçoarmos tolamente com este mundo, como se a vida fosse somente uma grande acumulação de bênçãos.

Agora, se é necessário que Deus nos dê mais ensinamentos sobre este assunto, nosso dever é prestar atenção à Sua voz levantando-nos de nossa inércia, voltando nossas costas a este mundo e meditando com todo nosso coração sobre a vida celestial.

3-Não deveríamos desprezar as bênçãos desta vida presente

1. Todavia, nossos constantes esforços para diminuir a estima por este mundo presente, não devem nos levar a odiar a vida ou a sermos mal agradecidos para com Deus. Se bem que esta vida está cheia de incon​táveis misérias, não obstante, merece ser contada entre aquelas bênçãos divinas que não devem ser desprezadas.

De modo que, se não pudermos descobrir nada da bondade de Deus nela, estaremos sendo ingratos com nosso Pai.

De maneira especial, para os crentes esta vida deve ser um testemunho da bondade de Deus, posto que tudo nela está destinado a contribuir para sua salvação.

2. Antes de nos revelar de modo pleno a herança da glória eterna, o Senhor nos mostra sua paternidade em assuntos de menor importância, derramando a cada dia sobre nós um grande número de bênçãos. Posto que esta vida serve para nos ensinar a bondade e a misericórdia divinas. Portanto, temos de aprecia-la entre as gratificações e recompensas do amor divino que não devemos menosprezar.

3. Além das evidências das Escrituras, que são claras e numerosas, a mesma natureza nos impulsiona a dar graças a Deus por ter-nos dado a luz da vida com tudo o que dela se desprende, e os meios necessários para preservá-la.

Mais ainda, se considerarmos que esta vida nos ajuda a nos preparar para a glória do reino celestial, teremos muito mais razões para sermos agradecidos.

O Senhor tem feito com que aqueles que hão de ser coroados nos céus, deverão primeiro combater a boa batalha da fé aqui na terra, para que não celebrem seu triunfo sem haver realmente vencido as dificuldades da guerra e conquistado a vitória.

Outra razão para nossa gratidão é que aqui neste mundo teremos uma mostra da bondade divina, de maneira a nos fazer desejar fervoro​samente conhecer a revelação completa da mesma.

4. Quando chegamos à conclusão de que nossa vida aqui na terra é um dom da misericórdia de Deus, que devemos recordar com gratidão por tudo o que Lhe devemos, então será o tempo para considerar suas infelicidades.

Somente desta maneira seremos libertos de um deleite excessivo e deslocado ao qual temos, como foi dito antes, uma acentuada tendência natural.

Perguntas:

1) Quando podemos nos considerar realmente estúpidos?

2) Para os crentes, com a vida deve ser encarada?

3) A nossa vida neste mundo nos ajuda em que?

� Eclesiastes 7:2-4.
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